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A palestra examina a figura de Cupido na obra de Ovídio, com ênfase no 

modo como o deus do amor é mobilizado para construir uma poética da se-

dução que entra em tensão com a moral romana. A pesquisa investiga, em 

“A Arte de Amar”, “Os remédios do Amor” e “Os cosméticos para o rosto 

da mulher”, passagens que evidenciam práticas, conselhos e imagens incom-

patíveis com a Lei Moral de Otávio Augusto, fator associado ao exílio do 

poeta. O objetivo é demonstrar como a representação do amor, longe de ser 

apenas temática, adquire valor crítico e histórico-literário, revelando confli-

tos entre expressão poética, norma social e poder político. Metodologica-

mente, trata-se de um estudo bibliográfico e analítico-interpretativo, de ori-

entação filológica, centrado na leitura de trechos selecionados das obras 

ovidianas e em sua relação com o contexto romano de produção e recepção. 

Assim, a análise contribui para os Estudos linguísticos e filológicos ao discu-

tir a articulação entre linguagem poética, tradição clássica e censura moral.  
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